
 

NEOBEXIGA COMO DERIVAÇÃO URINÁRIA APÓS CISTECTOMIA TOTAL 

 

INTRODUÇÃO: A cistectomia total pode ser realizada como forma de tratamento 

para condições malignas ou benignas, gerando a necessidade de derivação urinária 

que pode ser por meio da formação de uma neobexiga. OBJETIVO: Neste artigo 

busca-se analisar aspectos da neobexiga como forma de derivação urinária após 

cistectomia total. MÉTODO: Este trabalho consiste em uma revisão de literatura 

através das plataformas digitais Scielo e Google Scholar, com artigos de 2001-2012. 

RESULTADOS: Independente da técnica cirúrgica utilizada, a cistectomia radical 

afeta de forma considerável a vida do paciente. Porém, alguns estudos mostram que 

é oferecida qualidade de vida satisfatória aos pacientes que utilizam a neobexiga 

ortotópica. Um estudo de 2001 analisou 10 pacientes submetidos a alguma forma de 

derivação urinária. 4 (40%) tiveram boa qualidade de vida, 4 (40%) uma qualidade 

de vida satisfatória e 2 (20%) mostraram uma qualidade insatisfatória. Do total dos 

pacientes, 3 (30%) foram submetidos à neobexiga e os mesmos estão satisfeitos 

com a condição. Estudo de 2012 relata que pacientes podem apresentar 

incontinência noturna inicial e, eventualmente, permanente após a neobexiga, 

porém, preferem isso a apresentar um estoma. Outro estudo, de 2009, mostra que a 

cistectomia total com derivação urinária com formação de neobexiga apresenta 

mortalidade de 14%, considerada baixa quando comparada a cirurgia do conduto 

ileal, 21%. Além disso, foi visto que a taxa de infecção do trato urinário superior era 

menor na derivação urinária por neobexiga do que no conduto ileal (7,5% contra 

26,5%). CONCLUSÃO: A neobexiga é uma boa opção para pacientes que passaram 

pelo procedimento de cistectomia radical. Apesar da possibilidade de alguns 

pacientes apresentarem sintomas indesejáveis, como incontinência noturna, por 

exemplo, a qualidade de vida fornecida pela neobexiga é satisfatória para a maioria 

dos pacientes a ela submetidos. Além disso, apresenta uma taxa de mortalidade 

menor que outras formas de derivações urinárias. 
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